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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Introdução 
[bookmark: _heading=h.30j0zll]A representatividade da mulher negra no mercado de trabalho brasileiro é um tema fundamental no contexto dos direitos humanos e da equidade de gênero e raça. Historicamente, as mulheres negras enfrentaram múltiplas formas de discriminação e marginalização, resultando em uma presença significativamente menor em cargos de liderança e em empregos formais e bem remunerados. Essa sub-representação não apenas reflete a persistência do racismo estrutural e do sexismo na sociedade brasileira, mas também contribui para a perpetuação de desigualdades socioeconômicas (PINTO, 2006). Políticas públicas que promovam a inclusão e a igualdade de oportunidades, como cotas raciais e de gênero, programas de capacitação e incentivos à diversidade, são essenciais para superar essas barreiras e garantir que as mulheres negras tenham acesso justo e igualitário ao mercado de trabalho, assegurando, assim, o pleno exercício de seus direitos humanos.
Segundo pesquisa feita pela revista exame de 25 de julho de 2023, “[...] 95% das mulheres negras afirmam que ainda existe preconceito de outras pessoas em colocá-las em posições de liderança no mercado de trabalho. Além disso, 60% das entrevistadas afirmam que nas empresas em que trabalham não existem outras mulheres negras na liderança, é o que diz o estudo Mulheres Negras na Liderança 2023, realizado pela 99jobs.com, em parceria com o Pacto Global da ONU no Brasil. Outro dado é que, em 2023, 60% das mulheres disseram que se sentem solitárias em posições de liderança. No ano passado, esse número era de 54%.” Ainda hoje, em 2024, se vê a pesada trajetória destas mulheres para alcançar cadeiras estratégicas no mercado de trabalho brasileiro. Ao longo da última década, as mulheres conquistaram vários direitos, mas um cenário justo e igualitário, contudo, ainda está muito distante de se concretizar.
Diante do contexto, fica explícito que as mulheres negras ainda enfrentam o racismo no contexto institucional assim como em todas as áreas da vida (DE ALMEIDA, 2018). Havendo um abismo na sua história de conquista comparado à história de conquista e êxito dentro do “mundo” masculino; haja vista as adversidades e contrariedades vividas ao longo da ascensão feminina e da mulher preta. 

Objetivo

Investigar e analisar a representatividade da mulher negra no mercado de trabalho brasileiro, com o intuito de compreender os principais desafios, barreiras e oportunidades enfrentadas por esse grupo, além de identificar estratégias e políticas que possam promover a inclusão e a equidade de gênero e raça no ambiente laboral	

Método
A pesquisa examinou dados quantitativos e qualitativos, que estavam presentes na literatura existente sobre o tema, com o objetivo de fornecer uma visão abrangente e embasada sobre a situação atual e as perspectivas futuras da mulher negra no mercado de trabalho do Brasil.
Para a coleta de informações, recorreu-se à revisão da literatura acerca da temática colocada em discussão neste trabalho, a fim de estabelecer relações entre a vivência dos entrevistados e o material científico existente. A revisão é um método relevante na construção de um material científico, ao citar as conclusões fundamentais de autorias diversas torna-se possível destacar contribuições da pesquisa feita, reiterar atitudes ou demostrar contradições (DEMO, 2000). 
Resultados 
	 
Historicamente, as mulheres negras têm enfrentado discriminação e marginalização no ambiente laboral, devido à interseção de preconceitos de gênero e raça. Essa realidade se reflete em uma série de desigualdades, como salários mais baixos, acesso limitado a oportunidades de emprego e ascensão profissional limitada.

Segundo o Livro Dossiê das mulheres negras, os atributos raça e gênero ganham destaque para ajudar a explicar esse fenômeno, visto que tais atributos se ligam diretamente com desvantagens históricas, para determinados grupos sociais e atuam de maneira decisiva na posição social dos indivíduos. Essa percepção também implica em reconhecer e compreender os processos de reprodução das desigualdades sociais na sociedade brasileira. As mulheres mesmo com seus direitos conquistados ainda precisam enfrentar barreiras no trabalho e cabem aos profissionais da psicologia principalmente os envolvidos no mundo das organizações combaterem os desafios existentes e garantir os direitos das mulheres.

Assim, um dos principais desafios enfrentados pela mulher negra no mercado de trabalho é a falta de representatividade em cargos de liderança e tomada de decisão. A presença reduzida dessas mulheres em posições de destaque reflete não apenas a discriminação estrutural, mas também a falta de políticas e práticas inclusivas nas empresas. Além disso, a violência simbólica e o estereótipo de que mulheres negras são menos competentes ou qualificadas também contribuem para sua sub-representação em diversos setores (DUARTE, 2019). 

Outro desafio significativo é a disparidade salarial entre mulheres negras e outros grupos. Dados indicam que mulheres negras recebem em média salários mais baixos do que mulheres brancas e homens negros, mesmo desempenhando funções semelhantes (IBGE, 2020). Essa diferença salarial reflete não apenas a discriminação racial e de gênero, mas também a falta de políticas de remuneração justa e igualdade de oportunidades no mercado de trabalho.

Considerações Finais

Diante do exposto é notável que a representatividade da mulher negra no mercado de trabalho brasileiro é um desafio que persiste, refletindo desigualdades históricas e estruturais. Apesar dos avanços, a presença de mulheres negras em cargos de destaque ainda é limitada. Também é possível observar que os desafios em relação ao acesso a estudo e especialização se iniciam desde bem jovens e que o esforço para conseguir finalizar essa etapa tão importante da vida é ainda maior. 

Para Alencar (2021), as ações de políticas públicas para o auxílio e incentivo ao desenvolvimento desse público se torna necessário e essencial para que a mudança ocorra e o cenário se torne algo justo e igualitário. Além de seguir com ações de conscientização e reflexão em relação ao tema, para levar ainda mais conhecimento e empatia para colegas e companheiros de jornada dessas mulheres.  A diversidade é fundamental para o crescimento sustentável de qualquer sociedade, e o reconhecimento e valorização da contribuição da mulher negra no mercado de trabalho são passos cruciais para uma sociedade mais justa e inclusiva.
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